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“Mentes pequenas são controladas  
pela desventura e submissas a elas.  

Grandes mentes crescem acima delas.” 
 

Washington Irving 
  



 
 

RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo caracterizar a comunidade 

fitoplanctônica da baía do Guajará e rio Guamá, uma vez que estes corpos 

hídricos concentram em sua margem direita o setor portuário e têm servido 

como receptores de efluentes doméstico e industriais. As amostras biológicas 

foram coletadas em cinco estações georrefenciadas, sendo duas ao longo do 

rio Guamá e três na Baía do Guajará, mensalmente durante o período de 

junho/2012 a maio/2013, em arrastos horizontais na subsuperfície da água 

durante cinco minutos, utilizando-se rede de plâncton cônica e cilíndrica (malha 

de 20µm de abertura). Concomitantemente, foram registrados, in situ, os 

parâmetros físicos e químicos (temperatura, oxigênio dissolvido e pH) na 

superfície da água, os quais estiveram dentro da normalidade para a região 

amazônica. Foi identificado um total de 36 espécies, distribuídas em 25 

gêneros, 18 famílias e quatro classes. Em relação à composição e distribuição 

da comunidade fitoplactônica, as diatomáceas e clorofíceas foram os grupos 

mais representativos. As espécies Aulacoseira granulata, Polymyxus coronalis 

e Coscinodiscus sp. foram classificadas como pouco abundante e os demais 

organismos considerados raros. Em relação à frequência de ocorrência: 

Polymyxus coronalis, Coscinodiscus sp., Eudorina elegans, coscinodiscus 

oculus-iridis e Cyclotella meneghiniana foram observadas com 100% de 

frequência durante os meses amostrados. A densidade fitoplanctônica foi maior 

nos meses de menor pluviosidade, devido ao aumento da zona eufótica e 

consequente aumento da densidade fitoplanctônica. Os índices de diversidade 

e equitabilidade não apresentaram diferenças significativas entre pontos 

amostrais. A baixa diversidade foi explicada pela predominância de poucas 

espécies, mas em abundância. De modo geral, a composição florística, 

frequência de ocorrência, densidade, equitabilidade e diversidade do rio 

Guamá e da baía do Guajará estão de acordo com outros ecossistemas 

aquáticos estuarinos da região amazônica. 

 

Palavras-chave: Bacillariophyta. Comunidade Fitoplanctônica. Polymyxus 

coronalis. 

  



 
 

ABSTRACT 

This study present had as objective to characterize the phytoplankton 

community Guajará bay and river Guama, since these water bodies concentrate 

in its margin right the port sector and have served as domestic and industrial 

effluents receivers. Biological samples were collected in five georeferenced 

stations, including two along the Guama River and three in the Bay of Guajará, 

monthly, during the period from June/2012 to May/2013, in horizontal hauls in 

subsurface water for five minutes, using conical-cylindrical plankton net (20μm 

mesh opening). Concomitantly, they were recorded in situ physicochemical 

parameters (Temperature, pH and Dissolved Oxygen) on the surface of water, 

within the normal for the Amazon region. A total of 36 species were identified, 

distributed in 25 genera, 18 families and four classes. About composition and 

distribution of phytoplankton community, diatoms and chlorophytes were the 

most representative groups. The species Aulacoseira granulata, Polymyxus 

coronalis and Coscinodiscus sp. were classified as little abundant and other 

organism considered rare. About frequency of occurrence: Polymyxus 

coronalis, Coscinodiscus sp., Eudorina elegans, coscinodiscus oculus-iridis and 

Cyclotella meneghiniana were observed with 100% frequency during the 

sampling period. The density was superior during the dry seasons, due to 

increased photic zone and consequent increase in Phytoplankton density. The 

diversity indices and evenness showed no significant differences between 

sample points. Low diversity was explained by the dominance of a few species, 

but in abundance. In general, the floristic composition, frequency of occurrence, 

density, evenness and diversity of the Guamá River and Guajará Bay are 

according to other estuarine aquatic ecosystems of the Amazon region. 

 

Key words: Bacillariophyta, Phytoplankton Community. Polymyxus coronalis. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Baía do Guajará, ambiente de influência estuarina, corresponde à 

principal conexão entre a sub-bacia Guamá-Moju e o estuário do rio Pará e tem 

como um dos principais afluentes o rio Guamá (GREGÓRIO; MENDES, 2009). 

Lima e Santos (2001) consideram esta área como estuarina atípica, por terem 

registrado baixas salinidades, inclusive em períodos de menor intensidade 

pluviométrica, quando pode ocorrer penetração das águas do Oceano 

Atlântico. Além disso, a dinâmica fluvial (correntes fluviais, marés e regime de 

ondas) juntamente com as variações sazonais extremas da região, são fatores 

importantes que podem influenciar a biodiversidade desses corpos hídricos. 

No entorno desses cursos hídricos, estão ocorrendo crescentes invasões 

populacionais e intenso tráfego de embarcações dos mais variados portes, 

além de concentrar o setor portuário, apresentando um grande terminal 

petrolífero, como o Miramar, podendo acarretar alterações ambientais e, em 

consequência, mudanças na  biodiversidade (VASCONCELOS; SOUZA, 2011), 

e dentro dessa, encontra-se a comunidade fitoplanctônica que, de acordo com 

Tundisi e Matsumura-Tundisi (2008), tem um importante papel na dinâmica dos 

ecossistemas aquáticos, principalmente na ciclagem de nutrientes e no fluxo de 

energia. 

Além disso, alguns taxa fitoplanctônicos são considerados 

bioindicadores, pois respondem rapidamente a variações ambientais, seja pela 

alteração na quantidade de organismos da comunidade, seja pela composição 

e diversidade (TUNDISI; SAIJO, 1997). 

Como Esteves (2011) considera esta comunidade a base da cadeia 

alimentar, servindo de alimento para outros organismos, dentre eles, os peixes 

que são utilizados pela população como alimento e fonte de renda, o presente 

estudo teve como objetivo caracterizar esta comunidade, na Baía do Guajará e 

do Rio Guamá, por meio da variação espaço-temporal e parâmetros físico-

químicos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo  

O Rio Guamá (1.360 a 2.000 m de largura) e Baía de Guajará (3 a 4 km) 

apresentam elevada turbidez, a qual lhes conferem um aspecto barrento e 

coloração amarelo-esverdeada, dificultando a penetração da luz em 

consequência da elevada concentração de material particulado em suspensão 

(MONTEIRO et al., 2009; PAIVA et al., 2006). 

As amostras da comunidade fitoplanctônica foram coletadas em 5 

estações georrefenciadas, sendo duas ao longo do rio Guamá (E1 e E2) e três 

(E3, E4 e E5) na Baía do Guajará (Fig. 1). As coletas foram realizadas 

mensalmente durante o período de junho/2012 a maio/2013, através de 

arrastos horizontais na subsuperfície da água, utilizando-se redes de plâncton 

cônico-cilíndricas (malha de 20µm de abertura), durante cinco minutos. 

Para análise qualitativa, o material coletado foi acondicionado em frasco, 

contendo fixador transeau, de acordo com Bicudo; Menezes (2006). No frasco 

para análise quantitativa, foram retiradas amostra as quais foram 

sedimentadas, em câmaras de 20 ml (período de 24h), segundo a técnica de 

Utermöhl (1958). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os parâmetros físico-químicos (temperatura, oxigênio dissolvido e pH) 

foram registrados in situ na superfície da água (por meio de equipamentos 

portáteis de medição). 

Para a classificação dos táxons, foram utilizados: Bicudo e Menezes 

(2006), Komárek e Anagnostidis (1989) e Round et al. (1990). 

A frequência de ocorrência para os táxons identificados foi calculada 

segundo Mateucci; Colma (1982), nos quais os valores obtidos foram 

agrupados nas categorias: muito frequente (≥ 80%), frequente (< 80% e ≥ 

50%), pouco frequente (< 50% e ≥17%) e esporádico (< 17%). 

Figura 1 - Localização das estações de coleta, ao 
longo do Rio Guamá e da Baia do Guajará, Pará. 

 

Fonte: Do autor 
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Para a abundância relativa foram estabelecidas, de acordo com Lobo e 

Leighton (1986), as categorias: dominante (> 70%), abundante (≤ 70% e > 

40%), pouco abundante (≤ 40% e > 10%) e rara (≤ 10%). 

 

2.2 Análises estatísticas 

O índice de diversidade específica de Shannon ( 'H ) foi classificado de 

acordo com Valentin et al. (2000), nas seguintes categorias: ≥ 3,0 bits.cél.l-1 

(alta diversidade); < 3,0 e ≥ 2 bits.cél.l-1 (média diversidade); < 2,0 e ≥ 1 

bits.cél.l-1 (baixa diversidade); < 1,0 bits.cél.l-1 (muito baixa diversidade). A 

equitabilidade (J´) foi estimada segundo Pielou (1977), com valores próximos a 

0 indicando uma baixa equitabilidade, e valores próximos a 1 uma distribuição 

uniforme das espécies na amostra. 

As análises multivariadas, utilizando o programa Bioestat 5.0 e Primer, 

foram realizadas com base em matrizes de densidades de espécies 

fitoplanctônicas, com frequência de ocorrência e com abundância relativa 

superiores a 25% e a 10%, respectivamente. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Variáveis ambientais 

A temperatura e o potencial hidrogeniônico da água não apresentaram 

variações significativas. A temperatura média esteve acima de 28°C e o pH 

próximo da neutralidade (Tab. 1), estando de acordo com os padrões 

amazônicos (COSTA et al., 2010; SENA et al., 2015; VILHENA et al. 2014). 

A comunidade planctônica é bastante controlada por fatores ambientais 

e biológicos, em climas temperados, no entanto, de acordo com diferentes 

autores (COSTA et al., 2010; KOENING; MACEDO, 1999; SENA et al, 2015; 

SOUSA et al., 2015), em regiões tropicais os parâmetros abióticos (pH e 

temperatura) não exercem controle sobre a estrutura da comunidade 

fitoplanctônica e nem estabelecem um padrão sazonal de distribuição. 

Os valores médios de oxigênio dissolvido apresentaram oscilações (Tab. 

1), sendo que no mês de julho/2012 estas concentrações sempre foram 

menores que nos demais meses, cujos valores, foram considerados normais 

para a área (5,9 a 8,8 mg.L-¹ O2), de acordo com o Conama/2005. 
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Tabela 1 - Variáveis hidrológicas em estações de coletas, na foz do Rio Guamá e na Baía de 
Guajará, estado do Pará. 

Estações jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/2013 mar/2013 abr/2013 mai/2013 

Temperatura (°C) 

E1 28,4 29,3 29,7 28,3 29,5 29,6 29,0 29,9 28,7 28,8 28,9 29,2 

E2 28,9 29,3 28,7 27,3 29,5 29,8 29,1 30,1 29,0 29,6 28,9 29,3 

E3 29,1 29,2 29,3 30,2 29,1 30,1 29,2 29,3 28,8 29,5 28,8 29,8 

E4 29,0 29,1 29,2 28,1 28,8 29,7 29,5 29,3 29,0 29,2 29,1 29,3 

E5 28,9 28,8 29,0 28,3 28,7 29,0 29,1 28,6 28,6 29,1 29,0 28,5 

pH 

E1 5,5 6,6 5,5 6,3 7,4 7,7 7,6 7,1 6,7 7,4 5,9 6,7 

E2 5,8 6,8 4,8 6,5 7,5 7,8 7,6 5,9 7,1 7,1 6,2 6,9 

E3 5,0 6,9 5,0 6,7 7,8 8,1 7,6 7,4 7,3 5,9 6,3 6,6 

E4 5,0 6,8 5,0 6,5 7,7 8,2 7,8 7,7 7,5 7,3 7,9 6,8 

E5 5,1 6,5 5,1 6,8 7,7 8,4 7,7 7,2 6,5 7,5 7,3 7,4 

Oxigênio dissolvido 
   

 

E1 6,4 5,5 5,5 4,2 5,0 8,7 7,0 8,1 5,3 5,1 7,0 5,2 

E2 6,6 3,5 4,8 4,8 3,7 7,9 6,8 8,4 6,3 6,3 5,2 6,8 

E3 6,5 4,4 5,0 4,9 4,1 6,2 7,8 7,8 5,3 6,2 7,7 5,8 

E4 8,8 4,1 5,0 3,8 4,2 7,0 7,8 10,4 5,1 7,8 5,3 5,0 

E5 3,5 4,5 5,1 5,6 3,9 8,6 5,5 7,7 4,9 6,1 6,5 4,0 

Fonte: Do autor. 

 

3.2 Composição da comunidade fitoplanctônica 

Foram identificadas um total de 39 espécies, distribuídas em 25 gêneros, 

18 famílias e 4 classes (Quadro 2). O grupo das diatomáceas foi o mais 

representativo (total de 22 taxa) seguido das clorofíceas, com 14 espécies 

identificadas. 

A ampla representatividade de diatomáceas para a região amazônica foi 

atestada por diferentes autores, entre eles: Paiva et al. (2006), Monteiro et al. 

(2009), Sousa et al. (2009), Matos et al. (2012), Vilhena et al. (2014) Sena et al. 

(2015) e Sousa et al. (2015). Sugere-se que esta dominância de diatomáceas, 

de acordo com Silva-Cunha (2001), é devida à sua alta taxa de crescimento 

(quando comparada aos demais grupos fitoplanctônicos) em função de sua 

natureza eurialina e de sua preferência por ambientes eutróficos, sendo que a 

presença destas microalgas, conforme Tundisi e Matsumura-Tundisi (2008), é 

um indicativo de águas turbulentas, semelhantes aos corpos d’água 

encontrados no presente estudo. 



16 
 

As desmídias, o segundo grupo melhor representado qualitativamente 

(14 espécies identificadas), apresentam frequentemente elevado número de 

táxons identificados nos estudos conhecidos para a região amazônica (MELO; 

HUSZAR, 2000). 

 

Quadro 1 - Composição florística do fitoplâncton da foz do Rio Guamá e da Baía de Guajará - 
PA, durante os meses amostrais. 

Taxon 

Divisão: BACILLARIOPHYTA 

     Classe: BACILLARIOPHYCEAE 

        Família: HELIOPELTACEAE 

            Gênero: Polymyxus Bailey 

                          Polymyxus coronalis L. W. Bailey 

        Família: COSCINODISCACEAE 

            Gênero: Coscinodiscus Kützing 

                          Coscinodiscus oculus-iridis (Ehrenberg) Ehrenberg 

                          Coscinodiscus sp. 

            Gênero: Cyclotella (Kütz.) Bréb. 

                          Cyclotella meneghiniana Kützing 

        Família: THALASSIOSSIRACEAE 

             Gênero: Aulacoseira Thwaites 

                          Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen 

                          Aulacoseira pseudogranulata (Cleve) Simonsen 

                          Aulacoseira ambigua (Grunow) Simonsen 

                          Aulacoseira distan (Ehrenberg) Simonsen 

         Família: SCENEDESMACEAE 

               Gênero: Triceratium Ehrenberg 

                            Triceratium dubium Brightwell 

                            Triceratium favus Ehrenberg 

         Família: SURIRELLACEAE 

               Gênero: Surirella Turpin 

                            Surirella guatimalensis Ehrenberg 

                            Surirella robusta var. splendida (Ehrenberg) Van Heurck 

                            Surirella ovata Kützing 
                            Surirella biseriata Brébisson 

         Família: NAVICULACEAE 

                Gênero: Navicula Bory de St. Vincent 

                              Navicula sp. 

                              Navicula radiosa Kützing 

         Família: ANAULACEAE 

                 Gênero: Terpsinoe Ehrenberg 

                               Terpsinoe musica Ehrenberg 

         Família: EUNOTIACEA 

                 Gênero: Actinella F. W. Lewis 
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                               Actinella robusta Hustedt 

          Família: PINNULARIACEAE 

                  Gênero: Pinnularia Ehrenberg 

                                Pinnularia sp. 

                                Pinnularia interrupta W.Smith 

          Família: AMPHYPLEURACEAE 

                   Gênero: Frustulia Rabenhorst 

                                 Frustulia saxonica Rabenhorst 
                                Frustulia sp. 

Divisão: CHLOROPHYTA 

      Classe: ZYGNEMAPHYCEAE 

           Família: DESMIDIACEAE 

                    Gênero: Closterium Nitzsch ex Ralfs 

                                  Closterium pronum Brébisson 

                    Gênero: Staurodesmus Teiling 

                                 Staurodesmus isthmosus (Heimerl) Croasdale 

                                 Staurodesmus textensus (O.F.Andersson) Teiling 

                    Gênero: Staurastrum Meyen ex Ralfs 

                                 Staurastrum leptoclatum Nordstedt 

                                 Staurastrum pseudotetraceron (Nordstedt) West & G.S.West 

                    Gênero: Hyalotheca Ehrenberg ex Ralfs 

                                  Hyalotheca sp. 

                    Gênero: Micrasterias Agardh ex Ralfs 

                                  Micrasterias radiata West & G.S.West 

                    Gênero: Xanthidium Ehrenberg ex Ralfs 

                                  Xanthidium octocorne Ehrenberg ex Ralfs 

           Família: ZYGNEMATACEA 

                    Gênero: Spirogyra Link 

                                  Spirogyra varians (Hassall) Kützing 

      Classe: OEDOGONIOPHYCEAE 

           Família: VOLVOCACEAE 

                  Gênero: Volvox Linnaeus 

                                Volvox sp. 

                  Gênero: Eudorina Ehrenberg ex Ralfs 

                                Eudorina elegans Ehrenberg 

      Classe: CHLOROPHYCEAE 

           Família: TREUBARIACEA 

                  Gênero: Treubaria Bernard 

                               Treubaria triappendiculata C.Bernard 

           Família: SELENASTRACEAE 

                  Gênero: Ankistrodesmus Corda 

                               Ankistrodesmus densus Korshikov 

           Família: CHARACIACEAE 

                  Gênero: Schoederia Lemmermann 

                                Schoederia setigera (Schröder) Lemmermann 

DIVISÃO: CYANOPHYTA 
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      Classe: CYANOPHYCEAE 

           Família: OSCILLATORIACEAE 

                   Gênero: Oscillatoria Vaucher ex Gomont 

                                 Oscillatoria chalybea Mertens ex Gomont 

Divisão: DINOPHYTA 

      Classe: DINOPHYCEAE 

           Família: PERIDINIACEAE 

                   Gênero: Peridinium Ehrenberg 

                                 Peridinium sp. 
                                 Peridinium pygmaeum Lindemann 

 Fonte: Do autor. 

 

As Euglenofíceas e as Cianofíceas são consideradas bioindicadoras 

pois, quando em condições favoráveis (ambiente rico em Nitrato e Fósforo), 

produzem toxinas que desequilibram o ecossistema aquático e afetam a 

qualidade da água (TUCCI; SANTANA, 2003). No presente estudo, a ausência 

de euglenofíceas e o registro de apenas uma espécie de cianofíceas indicam 

que a dinâmica fluvial (corrente, marés e regime de ondas) ainda está 

conseguindo dispersar os poluentes oriundos das ações antrópicas. 

De modo geral, a comunidade fitoplanctônica não apresentou diferenças 

significativas (p< 0,05) em sua composição, sugerindo que os fatores abióticos 

analisados e a alta pluviosidade (parâmetro característico da região) não foram 

influências relevantes; tal fato pode estar associado à capacidade dos 

organismos fitoplanctônicos em adaptar suas funções metabólicas às 

diferentes mudanças ambientais (SOUSA et al., 2015). 

A abundância relativa não demostrou espécies dominantes (Fig. 2), 

sendo Aulacoseira granulata, Polymyxus coronalis e Coscinodiscus sp. 

classificadas como pouco abundante. Quanto à frequência de ocorrência 

Polymyxus coronalis, Coscinodiscus sp., Aulacoseira granulata, Eudorina 

elegans, coscinodiscus oculus-iridis e Cyclotella meneghiniana tiveram 100% 

de frequência de ocorrência, resultado semelhante foi observado na área de 

estudo por Monteiro et al. (2009). 
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Figura 2 - Variação da abundância relativa das espécies fitoplanctônicas nos diferentes ciclos 
sazonais, na foz do Rio Guamá e da Baía de Guajará - PA. 

Fonte: Do autor. 

 

3.3. Densidade fitoplanctônica 

Em relação a densidade fitoplanctônica (Fig. 3), houve variações 

sazonais em que os maiores valores foram registrados durante o período de 

menor pluviosidade (média de 32820 cel. l¹), e os menores no de maior 

pluviosidade (média de 20833 cel. l¹). Sabe-se que a redução da pluviosidade 

em ecossistemas amazônicos está associada à diminuição na concentração de 

matéria orgânica em suspensão, que tem, como consequência, o aumento da 

zona eufótica, propiciando aumento na densidade da comunidade 

fitoplanctônica (PAIVA et al., 2006). 

Outro fator que pode ter contribuído para o aumento da densidade no 

período menos chuvoso é, segundo Vilhena et al. (2014), o aumento de 

nutrientes nos cursos hídricos costeiros da região amazônica neste período, 

contribuindo para o desenvolvimento fitoplanctônico. 
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Figura 3 - Densidade (cél/l) dos táxons fitoplanctônicos da foz do Rio Guamá e da Baía de 

Guajará - PA, durante os meses amostrais. 

          Fonte: Do autor. 

 

O índice ecológico de equitabilidade, independente das diferenças 

espaço-temporal, estiveram acima de 0,5 (Figura 4), indicando uma distribuição 

uniforme de todas as espécies (KOENING, 1997). 

O índice de diversidade específica de Shannon (H’) foi caracterizado 

com baixa diversidade, devido à predominância de poucas espécies mas em 

abundância e, segundo Santiago (2004), esta correlação indica que as 

espécies específicas encontradas estão em condições ambientais favoráveis 

e/ou possuem capacidade fisiológica para se adaptarem mais rapidamente às 

condições locais (Fig. 4). 
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Figura 4 - Índice de diversidade específica de Shannon (H’) e equitabilidade de Pielou (J´) do 
fitoplâncton, em cinco estações amostrais, ao longo do Rio Guamá e Baía do Guajará, Pará. 

 

  

 

 

 

 

 

                         Fonte: Do autor. 

 

Pela Análise de Correspondência Canônica (Fig. 5), as variáveis 

ambientais (pH, oxigênio dissolvido e temperatura) não exerceram controle 

sobre a estrutura de assembleias fitoplanctônicas, indicando que a 

sazonalidade (parâmetro característico da região amazônica) é o principal fator 

responsável pela estruturação desta comunidade da Baía do Guajará e do Rio 

Guamá. 
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Figura 5 - Ordenação da Análise de Correspondência Canônica (ACC) nos pontos amostrais, 

ao longo do Rio Guamá e Baía do Guajará, Pará. 

 

 

Fonte: Do autor. 
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4 CONCLUSÃO 

Em relação aos parâmetros físico-químicos (pH, oxigênio dissolvido e 

temperatura), os valores obtidos estiveram dentro da normalidade para a região 

amazônica. 

A densidade fitoplanctônica foi maior nos meses de menor pluviosidade 

(jul/2012 a nov/2012), tal fato está associado à diminuição da matéria orgânica 

em suspenção, promovendo assim um aumento da zona eufótica e 

consequente aumento da densidade fitoplanctônica. 

Em relação à composição e à distribuição da comunidade 

fitoplanctônica, as diatomáceas e clorofíceas foram os grupos mais 

representativos, estando de acordo com outros autores para a região 

amazônica. 

Os índices de diversidade e equitabilidade não apresentaram diferenças 

significativas entre os períodos sazonais estudados. A baixa diversidade foi 

explicada pela predominância de poucas espécies mas em abundância, 

indicando que elas estão em condições ambientais favoráveis e/ou possuem 

capacidade fisiológica para se adaptarem mais rapidamente às condições 

locais. 

De modo geral, a composição florística, frequência de ocorrência, 

densidade, equitabilidade e diversidade do Rio Guamá e da Baía do Guajará 

está de acordo com outros ecossistemas aquáticos estuarinos da região 

amazônica, sugerindo que a dinâmica fluvial ainda está conseguindo dispersar 

os poluentes oriundos das ações antrópicas. 
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